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É (asas L. vo Poço Novo, Etraa reza rávrasa DO coNteNTO DE ESA 


que não serão atendidos 


turas deverão ser acompanhados do seu 
ão da Empreta do Oceinewrt, sem o 


senhoras responderam energicamente aos dicho- 
TE fadisas, é travou-se uma altercação que ter- 
ainou pela chegada, duns policias. 

O paqueno tumulto serenou, os cocheiros é 
os fais Mstaram-se resmongando obseenidades 
Sfinsolências, do passo que as duas hespanholas 
Gensuravam justamente indianadas O atrevimento. 
Gaquelles malandros é à falta de policia desta 
Cidade, que deixa ser assim insultadas umas se- 
ahoras, que atravessam socegadamente com seus. 
maridos duma das principaes praças da cida 

“Os policias com uma grosseria € uma má crea- 

jo — que demonstram bem a comprehensão que 
files reta do seu serviço, a aua educação policial 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A população de Lisboa está vivamente im- 
pressionada “e profundamente indignada com um. 
enme infame « cobarde praticado ha noites no 

idade, no sitio mais central —no 


Historiemos rapidamente o 
so leitores que não vix 

vem em Lisboa; por- 

que. os outros. conhe- 
Sem.nto minuciosamen- 

te em “todos. os seur 
Promenores pelas noti- 

Sins detalhad 

Maes, que metes. dias 
têm to desse crime 
O seu artigo, d senta- 
tiom, é tem sido devo- 
tados com avidez. por 
todo a público. 

No domingos duas 
horas da, noite, 0 sr. 
D, Joré Rodrigues, um 
Violini: hespanhol, 
que fazia parte da or: 

sta. da teatro da 
Trindade, e era casulo 
som a tá tple D, Do- 
Hinda. Rodnguez, a 
rela da companhia de 
Ho. está funccionando 
Maquelle thenro, de- 
pois de, tar cgiado na 
Gervajaria do 1.eão de 
Duro, na rua do Prin- 
Ipe, com sui mulher, 

D, Frederico S 
chez, director technico 
dessa. companhia, e D. 
Valentina 


me, para Os nos- 


ma companhia, 
Vessou E Rocio, 


foram assaltados. por 
uma turba de coehe- 


ferecarem com 
sixtenoia impeninente 
6 us rena, começãe 
am à dizer Bs ir 
solentes é grosseiras às 
dias damos hespanho- 
hs 

6) Net nCrO 
ompanharam sites 


CASTELLO DE VIDE-TORRE DE 
(Segundo uma apusrlia da x. A. Acação) 


MENAGEM 


—reprobenderam e, amençaram ainda em cima 
as das sentoras espanholas, inimando-a a 
Entretanto o vid de D. Dornda Rodeiguca, 
que” os malandros, que tinham intultado sua ma- 
She, jam. resmunigândo, correu sobre eles de 
embala Tovamtad: 

08 malandros fizeram-lhe frente e a altercação 
"lo polias que estavam ali— os taes policias 
que tisbam malerendamente reprohendido às duas 
Respanholas. eram, mas, intervieram da 
cine mai desgraçada é avi | 
agarraran o hespanhol 
qe de desaronava, 
é que já no tempo tt 
nha retepido.trlçoe 
rapente a fenda que 


neo o coraçaa 
an Ea 
Epi 


em que lhe tocavam, 
levo ali a: mão rapia 
dament. 

Os policias tomaram 
este movimento como 
feito para esconder 
qualquer arima, e com 
au modo. dsseram 
lhe: 

—O que é lá isso, 

migo! 

foram immedintas 
mente apalpar o sitio 
onde o hespanhol le 

Foi eo que vi 
que o homem 
banhado cm sangue, 

io aqui. uma 
; disse O hespa- 


Te 
nho 
É assim era, 
Um dos Fadists, vi- 
brára-lhe uma navalha 
arte, que elle nem por 
uso" déra no primeiro 
Ao. ver seu marido 
banhado, em Sangue, 
D. Dorinda Rodriáuer 
ot um ataque 

cos do Ttocio, do paso 
que D. Fredérico San- 
Ser corria atrar dos. 
fadista quela são e 
Bandas fe Domine 
Sitia. oMido “mim 
rem, para o condurir 
ao hospital de S José. 
Quando ahi chego, 
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o medico do banco reconheceu que o fe 
rã de suma gravidade, e o intao ad 
Jogo 6 pobce ferido que já 

um dos seus arnbgov == 46 se senti ore 

É esfecivamente Wai a poueus horas, às nove 
« meia da manha de seguida feira, D. José Ro- 
deguee esplfava no hospital de 8. José prum 
gultto pardeular qua lhe imandára alogar eee 
eai da companhia de Zarzuela, od: Sagas 

anjo 

A teem e apias 
crime do Rocio, 

Como vêcim, pelas circumetancias revoltante, 
este Tstssino! era de natureza a impressionar 
profundamente toda a gente, a sobresaliar à 
Envergonhar Lisboa intro, que consente, que 
tolera Estes comtumes aclvgens que permite que 
no cenro da cidade se pratiquem fetos criies 
Brutaes, que tornam mais perigoso atravessar de 
olte  nbssa capital, do qe atravessar ama ez 
o do caes, Ds é 

ora junke-so do crime A posição em eviden- 
cin Que. denialmenco occupa Er Liste à viuva 
da. vltima. e comprehender-se-ha toda a sensa= 
ão onorima que vaso erinio eau: 

Docinda Rodriguez é uma neve de muito 
lento é muito formosa, a estrll, à grande ato 
tração da companhia de zarzuela: que “está func 
ciotando. com grande exito na “Trindade, e que 
pf verão te consuio O unico especcho 

a capital, 

Palos seus elevados dotes de cantor e de nr, 
Dorinda Rodriguez tem tido enorme suecesso 
Litboo, sucteto de tal ordem que extá já e 
prurada “por to preço para nicompanhia por= 
Faguêra dopera-cómisa ho ttentro Baquer, pela 
va praia que li vas fanccionar de site. 
Bro em diante, é que tem como director gerente 
o Mare macro Cyrinco.Cantoso, e como 
ger e Nena o tnlemo actor Aguno de 

lo. 

Ali de esa em plena cyidensia pelo seu 
brilhante talento, “ilustre artista. espanhola 
têm-se tornado tambem tristemente notavel pela 
ag oxrnordinaria desgraç 

Ba pouco mais dum der que está em Lis- 
bos, d Já depois Aqui atra, morreusihe seu 
ae; é morreuhe de bexigas negras um linho 
ue el adorava, 

Estas duas mortes quasi que seguidas estas 
duos. profundas. dores Que cóm tão curto imter- 
valo pangiram o coração da pobre artsa, cau- 
saram deploravel € piédosa opressão em toda 
agente 

É "em cima destes dois golpes terriveis, a 
morto deststrosa de seu mario, é como se tdo 
isso mão nstase ainda, minutos depois de lhe 
ter chegado do. hospital de S, Jost a lugubre 
moucia do falecimento de seu esposo, chegava. 
Te de Hespanha tm telegrama participando 
The. a, morte dum outro Mlhinho! que al tnha. 

E Tomo a mater. dolorosa, a Jovi aeuriz da 
Gram Vit, à formosa e alegte Púloma do, Bar= 
der, opor coberta, de facto e banhada em 
pranto, pôde: dizeri==Vejam se ha dor cgual à 
Digi dr. 

Se D, José Rodriguez tivesse morrido d'uma 
doença. qulquer, en ves de ter morrido duma 
ficado, à Há, Iori, dadas todas essas eireume 
stancits — flizmente” excepelonaes == têria. au 
Sao, sensação cm Lisbon iompretionde-se bem 
O quê ser então uma vez que essa morte (o 
restante imediata dum crime infame, Deal 
selvagem, que não tem à eplicao sendo a im! 
dole barbara duma raça il é torpé, e 0 desleixo 
imperdoava, a incuri enoeme da hossa poha 
Ei 

É por isso, do mesmo tempo que todos os 
labios teem uia palavra de dé é de compaixão 
pola desgraça. que. feriu tão violemtameme essa 
fofeiz amis, todos os labios neem tambem phras 
ses. duras la. mai sam indignação contr esse 
assassino infame, e contra a uia € a inhabic 
Idade da policia que os permita 

Porque à verdade é cataia-O crime do Rocio 
é o Truco fatal, inevitavel T incuria do dese 
Hd ori com que a pola da cidade 


ta, 

À policia tem obrigação de conhecer, e co- 
nheco toda essa enorme legião de vadios, de 
gntunos é de fadistas que infesta a cidade; co- 
nhece-a e deixa-r florescer á vontade, 

“Sabe ande são todos os ninhos, todos os poisos. 
dessa malandragem abjecta e perigosa e tanto 
sabe, que quando se pratica algum crime corre 
A esses viveiros de astnsinos e de ladrões & 

asi sempre lá encontra quem procura, & apezar 
disto respeita esses clubs los vadios € dos'ias 
“como sé fossem assembléas de gente seria e ho- 
nesta legalmente instituidos. 


lavras a historia do 


hoje 


dado aee 


as ruas da capital, Tonlosamente, com as. suas 
musisas desalhados e fuaituosts com Os seus 
dliletanti avinbados « bulbentos 

"ão dieprese a noite estende o seu manto de 
sombra. sdbre a cidade, 0 fadista, o malandro, O 
“ssessino O Entuno, 550 os ret, de Lasbon 

A eme honesta, à gente pacific, à gente seria 
tem fe se fechar Em suas asas, porque se atri 
Vosaa 25 TUAS e ae praça, Cnesino aa mis Cone 
ires da Cidade, est semicada a cada passo 1 
Ser insultado pela gntunagem dando-se por muito 
Teia quando 4 troso do insulto não vem a freada, 
“Ora francamente 10 não póde nem deve coa: 
timpor asim 

A medida está cheia, « é tempo da população 
decente e vrabolhadora” da idade gritar à polia 
a quem paga e que isto consentos==Bastdi 

Se cab Policia não sabe cumprir os seus de- 
veres aeabése com elis 

Aim é que Ústo não póde continuar. 

No nosso codigo penal ha um artigo especial, 
que diz respeito o vadios. 

A “policia que sabe periéitamente onde elles 
paranh, que ob apanhe a todos é os tnbumes 
ue façam os seus deveres, que executem 1 ei 

É sé essa lei é dilerento, O govemo que à 
modifique, que a ampli; faz-me dictadura para 
tantas one inurcis na é mito ques faça 
par isto, em nome o bem gera, ei nome da 
dranguibdade de boa, da Bor da nova ci 

gde. 

"Sob “este ponto de vma, o) Porto, sendo a 
segunda cilate do pais, lerá grande vantagem à 
bhoa, que é n primeira, que é a capital. 

No anho, passado. fômios al. por necessidade 
“im romance que tinhamos entre mãos, estudar 
às ruas mais infames do Porto 

Andâmes por todo esse bairo, frequentémis 
as villas mi ignobei, as espelâneas mais vis 
essa vielas, mesmo as mais abjeetas as mai 
iromundas, são um paráito, no-pé dos becos da 
Mouraria” é das través, do Barro Álto 

? “e conheco o 


isbos, deixar 
deixam-n'o organisar 
Propagação terrivelmente assustadora dessa ra 
perigosa que hoje nos invade, que nos fáz 
Suspirar pela Nau, dos Quintos, és 

E” urgente acabar com isto: é urgente e não 
nos parece difficilz— cassem-se todas as licenças 
dadas nos botequins chamados de lepe, onde até 
madrugada, toda a malandragem de Lisboa se 
janta em descantes obscenos, esse alegre convivio. 
Com as. rameiras mais ignobeis: acabe-se com 
ass vis voomas em que no ancieca ze trai 
formam as principaes praças da capital, o Terreiro 
do Paço, à Rocio, a Patiareha, &. Pedro de Ale 
cantara, o Aterro, € agora a Avenida: ponha-se 
um termo a essas ranchadas de fadistas que es- 
acionam pelas esquinas das travessas do Bairro 
Alto, é dos becos da Mouraria: dê-se uma ver- 
dadeira caçada em  fórma por toda a cidade ao 
fadista, ao Vadio, ao gatuno, ao pedrasta; haja um 
bocadinho de presistencia, de energia, de rigor 
nfesse trabalho, e a policia terá prestado um re- 
leyantissimo. sérviço a Lisboa, à malandragem 
acabará dentro em pouco, e toda a população 
agradecida louvará 0 commissario de policia, o 
governador civil e ministro do reino a quem 
dever à tranquilidade da sua vida, a segurança 
individual a que tem sacratissimo dlireito e que 
hoje está a 1ddo o momento ameaçada por cssa 
turba enorme, perigosa, e dia a dia mais insolente 
e ameaçadora. 

Que assim seja! 


A Camara dos Pares, constituida em Tribunal 
de. Justiça, julgou no dia 18 do corrente o de- 
putado Ferreira d'Almeida, preso ha perto de 4 
metes por ter dado uma” bofetad, na sala da 
camara dos no ministro da marinha, 
do a 
foi largamente discutido tanto no parlamento co- 
mo na imprensa. 


O tribunal po maiofia deu como provado que 
q . Ferreira af Almeida, 1eutémenta da armado 
aggredira. corporalmente 9 seu superior militar 
Ts sem ser em serviço, e sendo provocado OU. 
assim se considerando é condemnou 0 réu a 4 
mezes de prisão, levando-lho em conta a prisão 
já solda! 

Em vista desta sentença o gr, Ferreira d/Al- 
merda “estará, ainda, preso. mais 19 dias, sendo 
depoi retido à liberdade, 

E" assim termynou este deploravel incidemte 
que tamo. ruido fez na. nossa tera, 

Foi abtogado do sr. Férreira dlAlmeida o st: 

ciano Monteiro, que numa, oração briltumtis- 
sima fez prova de seu grande leio e dos seus 
notabilisimos recursos oritorios, a 

“O sr. Luciano Monteiro é um dos nossos mais 
distncios advogados 0 seu grande talento re= 
servaclhe Um lugar proemincite na advocacia 
Portugueza, 

À sun defeza do sr. Fervera dtAlmeia foi uma 
verdadeira obra prima e pól-o rapidamente em 

Nós já conheciamos alguns trnbalhos do ills= 
tre advogado entre eles, o lbeilo da causa dá 
viuva dos sr conselheiro Bruamenmp que eram 

roxas cloquentes do seu alto talento e das sul 


rilhantes aptidões, 
Gervasio Lobato, 


Et: 


CASTELLO DE VIDE 


Assgnae uma data precisa, pu pelo menos 
approwimaia, fundação d ls Vide, dem 
pois. Castello. da. Vide e. hoje. Castello de Vide 
E uma temeridade, que nem o profundo investi 
gador. € eminente historiador: Alexandro Hereu= 
fino orou commette 

Este consciencioso. escritor duas vezes se res 
fere a Castelo de Vide no sua Historia de Por= 
togals na primeira diz, fallando do Crato. «que 
jáfem ya3%, mais para o nordeste do Cinto, Sé 
haviam Jançado os fundamentos de. outro Joga 
forte o Castello de Vide; na segunda refere que 
em 136 0 alenido (e juizes de Castelo de Vide; 
mandavam, por auctoridade sua, paisor no, Priof 
do mosteiro Me Moreira um instrumento contendo, 
o testamento de um cavaleiro, qualquer € onlé= 
ravam que 8 auhencasse com o sl munti 
pal, 

Pia muito quem sustente que Castello de Vida 
já existia ao tempo da dominação romana: Os 
que he dão tão remota ongem, querem que 9 
deu Castello seja muito. amtérior o reinado de 
Do Diniz, e dizem que este monarcha 16 lho edi 
ficou a torre da menagem, e fez blkuna reparos. 
Outros, porém, pretendem que foi elerei D. Di- 
nie o fundado! do Castello, e que desde então 
Se ficou chamando a povoação Castello de Vide, 

Sobre a etymologia do nome, dizem os pri- 
meros, que provém da. sua. posição junto” dh 

a de, Mespunha chamando: noi tédipos aid 
tigos Villa de Vide, por abreviação de Vl que 
divide, isto é que bepara um reino do outro, 

Os Segundos teimam, que o, seu nome deriva 
de uma vide, que ploniarim chegada À porta do. 
castelo, logo que! acabaram de o contruir. É 
Sonhirmam esta opinião com o brazão de armas 
da vila, que é um escudo, tendo. no meio um 
custello "cercado por uma vide com seus cachos 
é parras. 

Senhor dfesta villa 0 infante D Affonso, 
jemão de clrei D. Diniz; é nús discordis, quê 
os dois tiveram entre al foi por veres thenro. 
Castelo de Vide d'esta lua, querendo D. Affonto. 
2 todo o custo cercal-a de "muros, e impedindo- 
lho com tropas erei D Diniz, Nois tarde veia 
à contruircão a sun 
quatro portas. Outrora tinha voto 
assento no banco decimo primeiro. ; 

Pedro. Annes deu-lhe foral em tifo, D. Dini 
em tro e Di Manuel, em Lisboa, no primeiro 
de junho de 152. 

la Memoria Historica da notuvel vila de Niza 
vem, uma concordata do theor seguinte: 

“No anno de 1478 em concordata entre, 05 
bispos, d'Evora, D. Martinho, e da Guarda, D. Ro- 
dri£o," sendo. juizes. comprômissarios por. parté 
“aquele Paio Peres, dedo d'Evora, o (este Pe- 
ro! Martins, e pelos. cabidos, Lourenço, Pues, 
conego d'Evora, e Martim Peres Gordo, da 
Ganda, feia em Torregena, sendo testembnha 
entre uiros D. Fagundo, absentaram ficassem 
Jendo do bispado d'Evora as vilas de Elvas, Are 
ronches, Assumar, Alter do Chão, Monforte, Crato, 
Arer, Amieira, € seus termos, e'as de Niziy Mon 
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talvão, Alpalhão, Castello de Vide, Marvão, Por- 
tulegre, Alegrete, Códeceira, Albuquerque é seus. 
termos na Guarda. «Esta concordata acha-se no 
TO original do cartorio do cabido d'Evora» 

E mais adeante: 

“Havia ElRey D. Affonso terceiro por carta. 


regia de onze de outubro de 1270 dado a seu 


dlguma, e como era na from 
Prétendeu o infimte fortificala com as pr 


gs estando por Ísso no seu 
elle ser esbulhado sem insolencia ma 
Sominuávia a fole com im 
romptidão, mas porque conhecia o genio e a 
dignidade do soberana, tratou logo de se prepa- 
tar para a defeza, & Fecolheu-se a Portalegre, 
que era o seu mélhor e mais seguro asylo, 
Porque já. contava com longo assédio, mandou 
Pelas terras vizinhas perguntar gente, mantimen- 
tos é forragens paca abastecer a vila, Depois de 
Varios suecessos D. Diniz perdoa ao iranão, 128ty 
mis com a condição de fazer demolir o castelo 
é fortificações de Vide, que deram causa no rom- 
imenio, É de lhe entregar à praça, que tão va- 
leme se! mostrara ma deteza do seu donatário, « 
Stimou tato D, Din esto documento de hom 
dez e parciotismo, que determinou por 
dei, que dia: nunes mais saisse do dominio da 
Sorôn, “pois que. vassalos tão fieis e valorosos. 
deviam pertencer e pelejr seio pelo seu 
; deu-lhe porem Leiria é outras por ella: com 
“ss condições « tratado ncabou a guerra e D. 
Alfonso fez a devida submissão pela. seguinte 
cama: «Conheçam todos, que esta virem, que 
ei 0 infante D, Alfonso, senhor de Marvão, Por- 
talegro “e Arronches. prometo á boa fé a vós 
mi nobre” senhor D Diniz pela graça de Deus 
tei de Poraugal e dos Algarves, dermibar desde 
9 dia de Paschoa até o de Pentecostes priméiro, 
o aquilo que de novo foi feito. na 
e ho muro desse logar: em tes 
temunho da qual cousa don a vós esta minha 
carta aberta e sellada? dada em Arronches aos 8 
e Fevereiro de ta8a-— Domingos Barreiras à 
Pelos excorgtos transeripros se poderá avalia 
à dificuldade, senão à impossibilidade, de «e 
conhecer a epocha da fundação da vila de Vide, 
té esmo dita do cdilcação das sus fo» 
enções, : 
E Ma anda um documento historico de grande 
alor, 0 qual mais nos confunde. Ê 
obre à porta que dá entrada, para a antiga 
villa está Juma lápide com a inscrinção seguinte: 
«Em nome de Deus Amen. Era de 1365 annos 
se fez esto castello. Era Senhor o mui nobre 
o Alonso de Portugal filho do mui nobre Rey 
ini 
Cransfirindo a éra de Cesar para a éra de 
Christo, sendo por aquella que sempre se contou 
até no reinado de D João 1, vê-se que no anno 
de 1337, a do reinado de D, Alfonso 1v, sé pó 
aquella lapide, 
Mas nôa já Vimos por documentos, que parecem 
Itrecsaveis, que o Castello é anterior à 
filesmo Quasi todos elles conspiram para provar, 
que D Alfonso seu irmão augmentos e não prime 
cipiou a fortificações, do cústello, por isso que 
em 1484 promeite a D. Diniz dermbar desde o 
de Paichoa até o de Pentecostes tudo aquillo 
e de novo foi feito na torre de Vide, é no imuro 
teste logar, ã 
D. Diniz perdôa em 1281 a seu irmão, sob 
condição de fazer demolir o castelo e foriica- 
qões de Vide, que deram causa ao rompimento, 
E de lhe entregar a praça, que tão valente se 
oiro na defesa do tes donatario. a 
concordata dos bispos prova que no ano 
de pa Pemultmo do reinado de D Alonso 
já exfstia” Castello de Vide, À auctorisadissima 
Spinio de Alexandre Herculano dá como come” 
as às fortificações já em (333, portanto como 
ED Die sou; Aongo ay és fizeram O 
Sastelio « fortificações da vila de Vídes! 
torre, muros e castelo, a que allude o pacto 
entre os dous irmãos, D. Diniz e D. Affonso e. 
São obra antorior a qualquer deles, e a lapide 
& que nos referimos foi provavelmente posta 
guúndo D. Affonso tv concluin as fortificações 
E Castelo, as quaes pela sua natureza é extensão 
foram obra de muito tempo e dinheiro. 


Emquanto 4 etymologia do nome 
vie duda que” os, documentos. mais, antigos 
Cistados nos Nvros flo Tombo da camara são de 
Star é que em todos elles se diz Castelo da 
Je e od Câulo de Vide. fes circanstanã 
fá cabir pela base a hypothese de que a povoação 
de amido Castilo, dé Vide, porque ficando na 
Eogreira de Hespanha dividia um seino do auto. 

“Pembem não é muito aceeitavel a conjectura 
de que uma grande vide plantada junto à torre 
Je atenagem deu o nome 4 vila, visto que antes 
d4 edificação do esstello, já a vila se chamava 
de Vide, 


de Mês, foram as opulentas arrhas da futua 
esposa para quando fosse rainha, 

14 de maio do memoravel anno de 1309, 
estava “aqui D, Diniz, e a 15 do mesmo mei e 
anno. confirmou os fóros é termos ao conselho 
de Castello de Vide, concedendo-lhe que fósse 
sempre da corda. 


Goninda Tavares Rosa, 


ge 


IDUSTRIAL E COMMERCIAL, 
DE LISBOA 


Acha-se situado na ala poente da fachada pr 
cipal do edifício da Casa Pia — formada par duas. 
vastas galerias, uma terrea e outra no pavimento 


Sape: 
o museu industrial « commercial de Lisboa, 
coja inauguração se réalisou no di 28 de falho 
Eoinimo Passo, neam-se dispostos e caslca- 
Voo umilhdres de apecimens das prin 
iso ten e estrangeiras. Destas uh 
em represcanádas 1 Belgica, à Prarça, à 
Alemanha, à Suissa, à Austria à Rússia, a Tór- 
Ara Seteia, o Hat, 0 Brazil e além de outras 
Sigea Honisria cuja coleção é a mais variada 
E palio 
Cnaie ao decreto de 24 de dezembro de 
4868 quando Beria a pasa: das obras publicas 6 
1 ntunio Adios de Aguiar, este múúsea bem 
Som o do Porto, tem por fm adquirir é expor 
o prodasios de indugria e commercio 
o optente indisaão do nome do fabri- 
A Soa ou procadencia, Pesço nO loca; 
E tranipuie, mercados de consumo, é 


despéas : 
deb os esclarecimentos tendentes a facitar a 
doa sequisção e Jofbemar eircunstanciadamente 


o seu valor e aplicação. 
item 14 de Janeiro de 158 que os trabalhos 


insalação Começaram, dirihdose convites 
de maio e cireáres a diversos industrioes e 
Poiando” agentes a varios pontos a fim de se 
Share não sómente os artefactos, mas as ma- 


vimento terreo acham-se 
hos de duas escolas indus- 
balhos 


mingos; escola de 
Tens radesso da Sibeira; escola de desenho 


legre 
industrial de Thomar— Jacome Ratton; e escola 
jo, industrial de. Torres Novas Vícios 
rino Damasio. 


“São muitas as secções em que se acham cas- 
sificados. os, variados pruductos collecionados e 
dispostos neste imuseu, trataremos de algumas, 
sem segultmos a ordem systematica. 

'À secção colonial apresenta os generos mais 
importantes das provincias ultramarinas, entre os. 
quies figuram algumas collecções de “animaes, 
instrumentos de música, objectos de madeira € 
de barro, armas indígenas, baláios e outros uten- 


silos de verga, trabalhos em tartaraga, Nota-se 
tambem uma piroga, feita de um s6 tronco de 
uma arvore e uma tipoia e machila das usadas 


em Africa, 


(Camino, João de Mendonça, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
FAZENDA GRATIDÃO, NO DANDE 


Comprimos hoje o que promettemos a pagi- 

do presente volâme, no artigo à respeito 
Pazendi, Gratidão, publicando “uma gravura 
repstêgando o perebal aquela fasendo e O 
retrato do seu proprietario, O ar Jonquim Mare 
ting da Cunha, PP EE 

Nqueile artigo descrevemos aquela famosa 
propritdade «a aum situação chorogrpica; agora 
Festanos flar da sua producsão e Dessa 

Compõe-se este de cerca de Úuzemos trabalha 
ore, egros ves, diriidos or veis empraga 

À producção principal daquela propriedade é 
a ograndente, 46. que fabrica” já 400 ipipadA per 
ano, indo “sta producção n'um augmemo ro. 
gressivo. Cviva tambe em larga Ciel 0 Sleg 
Se palma, e tem grandes plantações de cana, 

AM Eazenda Gratidão ra find E Sig quando 
falleçeu o seu primeiro possuidor José Hemardo. 
da “Silva, uma propriedade poúco desenvolvi, 

Joaquim Martins da, Cunha e, seu tr 
: sobrinhos, do fllecido, procuraram 
desde Togo “dar grande Impulso à lavoura € dor 
tele. com todas “as alias mais modernas, con- 
forme o que já disémos no citado artigo” 

Dez andos depois Talecia 6 ar José Martins 
da Cunha, 6 seu irmão. 0. actual possuidor cre. 
controg-e só em campo à dcigir ti vasta pros 
priedado. 

Para qualquer cspírito fraco, desanimado por 
vêr cabir a 8eu lado o, companheiro de tantas 
Tides, poderia der Tuta to grande perda, mas 
sr. Jooquim Martins da Cunha, animado pelo dez 
aejo de vêr prosperar. o que com tanto Lrabulho 
“im, omentado, prosegulu. corajommento, Pee 
o todo o exrço inoectat é pico, & mão 
gde an le o 
seauido, como ainda emprehendeu novos melho- 
ramentos, que levou a cabo e que, zeram da 
Fazenda Gratidão a primeira propriedade agricola 
da provincia de Angola 

“Exa presistencia ho trabalho, num paix pouco 
favoraval no europeu pelo seu clima estanho, que 
todos. temem e “le que todos se afastam om 
mais ou menos quimérico receio, torna digno de 
todo o louvor o sr. Cunha, porque além de tyae 
Dalhar para o set interesse, trabalhou € trabalh 
pára a riqueza da provincia, dando nssim bom 
Ensinamento, nos que, preferem vaguesr ociosas 
mente ou viverem num. minguado  giculo” de 
páreo recursos, a procurarem 6 trabalho e a He 
due mm pai edmpensador. 

Or. Cunha, que natoeu em Gouveia no anno. 
de s8ão, foi para a Africa em 1858, contando 
apenas 14 amnos de idade; 


ray 


CAIXA ECONOMICA OPERÁRIA 


Labor omnia venct, eis as palavras que deve-. 
ar eniemar o "splêndido eco da caixa eco- 
momica operaria. 


O OCCIDENTE 


As sociedades cooperativas, que tão largo des- 
envolvimento tem alcançado na Inglaterra, na 
Belgica, na Alemanha é na França, em Portugal 
dificilmente sé tem conseguido que prosperem. 
E a rasão não está porque se não comprehendam. 
vantagens, mas unicamente porque estas 
ões nécessitam dum trabalho especial e 
ão exemplar. E, cousa notavel que 
é registra, as fórmas du primeiros traços 
d'estas sociedades pertencem talvez de direito 
ão nosso paiz, como n'um estudo especial já de- 
monstrámios, 
À caixa economica operaria é a unica socie- 
dade cooperativa de consumo, que em Portugal 


) 


Aquelles honrados operarios, que sacrficam 
todos os. momentos livres da sia fáina, contem- 
plam hoje, cheios de legitimo orgulho, 0 fructo 
do seu trabalho, que' os tornam Denemertos cn- 
tre os seus associados. 

A festa da sua sessão solemne realisada nos 
dias 14 e 15, é um facto brilhante na historia. 
social. “As suas salas formosamente adomadas 
estavam replectas de socios e de convidados. 

Musica, ores e discursos aprimorados; nada 
faltou para enaliccer de virentes louros as fron- 
tes dos seus cooperadores. 

Sentimos não podermos n'esta occasião acom-. 
panhar a gravura do edifício da caixa econo- 


sobre a toalha de neve, e tão de neve que esfria 
todo O quadro, tom dominante em quasi todas 
as pinturas deste artista, 

Se avaliarmos separadamente. cada uma das 
peças de que se compõe este quadro, encontra- 
imoi-as soberbamente pintados; o conjuncio, por 
rém, não nos captiva, porque a composição dá- 
nos o efeito de um quadro cortado, 

Falta de téla que tambem não abunda no «A. 
passagem do comboios, um outra quadro do. 
mesmo artista, a quem a boixeza tambem da, 
tela parece ter influido para que as duus mus 
lheres que estão sentadas sejam muito curtas de, 
pernas. 


Ss 


AG SS: 


MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA 


INAUGURADO MO DIA 28 DK JULHO DE 1887 — [Desenho de 3. Ri Chino) 


s o eloquente o poder é utili- 
destas instituições 
4 de junho de 1876, numa pequena casa 


da rua do Viga, reúnam io operaros 
dito. Mas, como. forum Incertos é limitados 64 


es pri tos!" Quem diria que, decor 
dos one anmos aquela sociedade bibi de rei 
ara Sua sessão Solêmne numa casa propei, rum 
salão. magetoso, como ha poneosPeri: Lisboa! 

e que 


as despez: 
repros O lucro Hb consumo” 
realmente admiraveis estes resultados e d 
servir de exemplo a novas tentativas, 

O Occieste, publicando a gravura deste pala- 
cio social, julga cumprir um dever, porque desta. 
fdrma presta uma homenagem de sincero Iguvar 
aos benemeritos administradores dl'esta coopera 
tiva 


mica operaria de uns traços 
Bistorio, tão sympatbica “ed 
Ficará para um estudo mais e 
sobre às cooperativas. portuguezas, instituições 
tão uteis e tão necessarios. 


Costa Goodolphim. 


a dA 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 


XIV EXPOSIÇÃO 


Cosninação 


Ads associadas; vêr colhos ou lar deles, 
lembra cefições. sppetitosas, é para isso cá te 
mos «Um jejum de preceitos, útulo Tronco dudo 
pm quadro de Marques Guimardes em que o 
ello prezunto de fiambre apura o appetite para 
uma boa golada. de vinho diaphano, orgulhos 

mente encerrado em elegante garrafa de eryst 

E os fructos é às fôres dispostas em estimados 
pratos & jarras da India a completarem o lunch 
du a merenda, que ambas as coisas póde ser, 


Isto é tanto mais acceitavel quanto é bem es- 
cursado na perspectiva o rapaz que está deitado 
rom deste quadro é menos frio que outros; 
nde harmonia « sobriedade de colorido, 
e o mesmo se observa num magnífico. re 
de senhora, que já deve ter visto desabroch 
rosas por bons sessenta. maios. 

Mais alguns quadros de fres é fructos, onde 
distinguimos algumas camelias bem pintadas, 
completam a exposição do sr, Marques Guinte 
rães, discipulo que foi da. Academia Portuense 

cultiva. varios generos de pintura com dis- 


aarques de” Oliver, apresenta 6, um quadior 
um, pegiaço de praia da! Povou de Varzia, onde 
SE E altar a accacas os Dani que 
Je capalhaia por aobee à bronca aveia, Algum 

pos bem cm oo deaacimise sobr fundo 
Fio, proprio do Jogar. é do tempo; & sá nos com 
arara” vermos um dei musto ct e also. nos 
aguas, que só poderia convir do. mar ajul e O 
Bouvêsab desta. 

Não ha; mas tambem o não ha da côr e do 
esto quê 0 sr. Tomasinl o pintou na sua co- 
pisa: coleção de quadros, e ele 1 sofie sem 
Protesto, com uma pacientia beatilica, que lhe 
chesquinhem a Nberdade das suas andas e The. 


O OCCIDENTE 
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amem a côr matúral para 
einzento, quando 0 não ans 
oram ma gruta negra que 
no eLar no Togo, 


que o 3%. Tomasin paracêlnão. 
Ser facilmente impressiomavel 
nem mesmo quando lê 6: 
mães, é Tá o “confirma té 
tando interpretar: 


SA geme olha e vê um navio 

e velas emtufídas, 
melo do mar do sr. Pomasini. 
que eee mavio € um ga 


Havia, e crêmos que ainda 
da, tum homem que estudou 
Daia Padre, mas Mito chegou 
tor ordens dh 
Fale o Padre Serd 
Dirce que 
e 
Sorrendo “toda a. estala” do 


vide envolvem idéas 
nais consoladoras, 
à Procbrar ma púiza- 
Bem Ogun ton mae alegres 
NE hos iram a reina vstes 
ento cinemas 
ra so. temos uma cole 
Jecção de. quitorre quadros, 
expostos pefo sr, Hytino dê 
ua ei quede- 
a um grande produetor. 


dica o ei 
o cepecia 
NOS SH eum 


vos, « devem. 
de este em massa fósse 


gens e marinhas; em todas domina uma 
jota de verde palido, mas que nem sempre — apresenta 


mos um ou outro quadro; os 
ão em geral bem escolhidos, o desenho 
nto procurado, resiste aos exal 
5 do mesquinho 
Mendonça são muito decora- 
dar à grande massa d 
vêr a exposição. 


a do publico 


JOAQUIM MARTINS DA CUNHA —Vidê artigo Fazenda Gratidão 
] 


[Segundo uma platogr 


afcontramos alguns animador 

Si) por cxemplt 

tra) o que entretanto 
exageros de re 

e do sal, é de une 


ant 


aguas na «Silhou=— Roman. 


os impresa 


im esbanjament 


de — venção sr. 


ando acompanhadas de cer- chegará 


grade limpides, virginalmente n 
um aby: De insondavel, 

Wei. sondo sobre aquela Íreica c6r rosadas 
a onvem ao. retrato da menina Ei 
o auctar de. Banhos, como à cabeça veneránda do sr. Marius 


os de perspectiva no Está misto à convens 


des, dade que os 
lismo sem receio de se confundi 


tas qualidades, só mostram 
estudo, porque de pesto hi 
Se Continuo se Um art 
dizer isto. E 

Aqui estã 0 ar, Arthur Na- 
polo, que nem er bomo- 
Eno do ndo paca oe 
o apaligataa onajo an 
ima pochar acesitavel* 

Nil como 6 dr No- 
O sr. Prat. não se sue melhor. 
Eat Teia qu 
na a 
velmente deve ter horrosisado 
de certo o no mandará à sua 
nor se ir duo à sas 
Que dllecença oniro jm ras 

il da Conta expo, 
uns tem de menos. amos 
Baias de mai 
NDA TAN ONO rOIg da AD 

De do Ot, De olhos 
oculos e o acabado dos 

Peida Cont 


pois desprese'a con- 


retratos, Já muito raroaveis 


AFRICA PORTUGUEZA = A FAZENDA GRATIDÃO — Guúro no vessoss 


(Segusto uma phosograáis) 
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O OCCIDENTE. 


rem entre O prosaismo insensato de uma im- 
pressão falsa. : 

Sabemos o quanto soffts um pobre retratista, 
collocado eme as exigencias que lhes fazem os 
retratados e a cntica da arte, mas como se não 
podem servir dois senhores ao mesmo tempo, 
acontece que para satisfazer o retratado tem mui- 
tas vezes que se descontentar a are. 

Mas, a arte é tão bella quando produz a for- 
mosa Venus de Canova, como quando pinta o 
grotesco retrato de Bambocha. 

O que se quer é a arte, porque ella é a natu- 

Comtinha 


— e — 


O VISCONDE DE JUROMENHA 
v 


Apesar do lisongeiro acolhimento obtido pela 
Cinlra pinturesca, o visconde de Jaromenha de 
xou passar muitos annos antes que se decidisso 
a voltar à imprensa, Todavia, não descansára. 
Não o contentavam esses primeiros louros, Não 
o encheram de desvanecimento, nem o fizeram. 
sair da sua. modestia, Elle, o que ambicionava, 
era lançar-se definitivamente ao estudo das obras. 
de: Camões, dos seus criticos e commentadores. 
De 1838 a, 1859 foi esse o alvo constante de sui 
vigilias « de seus sonhos, Em 1859 mandava á 
prensa Nacional o original do primeiro tomo, € 
então por um sentimento intimo que todos cotn-, 
prehiendem, parecia que não cabia em si de con- 
tente por tal resultado. é 

Uma gu Dutra ve já mui jastado, por ami 
« correligionários, aparecia na estacada da im- 
frsnea poliiea Ha aus feição, o Cathlico, a Nac 
Pio e outras folhas de egual bandeira, não para. 
forçar em  pugnas pastidarias e agaressivas, e 
alimentar paixões. cuins, mas para desabafar e 
aliar oi seus dentimêntos politco-religiosos, 

ria, nunca desmentido. 
Assim, em duas épocas differentes (1869 € 1870), 
cextrahiu! das folhas diarias citadas dois opusculos, 
que foram como duas profissões de fé, uma re- 
é outra patríotica: Submisso protesto de 
catholico, dedicado o papa Pio IX: 


Xolographo. 


Ns, perfeito ou defeituoso, representa os es 
forços'e as averiguações de quasi um quarto de 
seculo; e teve, para mim, o altíssimo mereci- 
mento) de trazer para os estudos da biographia 
“da bibliographia de Camões novos elementos 
é alguns inteiramente desconh 

Desses elementos, o mais importante, por sem 

riguada da morte 
faquella em 
hos e 


duvida, foi o que deu a data avé 
do sublime posta, um anno depois 
que fôra designada. pelos antigos biogra 
até pelos contemporâneos de Camões. E 
serviço relevantissimo prestado às Terras, 
Como, serviço á patria, não o considero de 
menor valor, porque este” trabalho, avivando o 
nome de Câmões c da sua ob 
gigantea Os Lusiadas, que em sic 
as glorias da nação. € são um criso 
apura o mais santo. patriotismo, incitou novas. 
manifestações, dentro é fra do reino, em honri 
do glorioso epico; e fez talvez gerar a grandiosa. 
idéa, que depois raiou e se expandiu, para o bri- 
Ihante e commovente tricentenario, Sejâmos jus- 
tos. Na gloria, que se distribuir por esse tão ce-. 


lebrado facto é tão digmo de cieraa memoria, 
não regateemos o quin 
conto de Juromenha.* 

(Coneluej. 


que pertencer ao vis- 
Brito Aranha. 


aivo 
laonde 


Rn 


a 


Sima 
A tomo av do Mlcionaro Mbiogragc, que espero 
à br 0 to Sea era 


and brevemente, oceupo-me de pa, 10 
vice 


ANTONIO LOPES MENDES 


E O SEU LIVRO «A INDIA PORTUGUEZA » 


IConeiaido dan 


Câmadhêmi. —É a deusa gent 
uma das quatorze rotãs. Tem como mostra o 
desenho, a fórma de vacca alada com geba e 
rosto de mulher. 

“Tendo pertencido a Anadias no acto da par- 
tilha das rotnãs, veio depois a ser possuida pelo. 
brahmane propheta Visvá Carmá para O soccor- 
rer na sua extrema pobreza. 

Carmã, recebendo de Câmudhêná tudo quanto 
necessitava para si e sua família, recommendou-a 
nos seus devotos, como um ente digno de ado- 
ração; e compaz diversos canticos em louvor das 
excellencias da sua protectora, os quaes ainda 
hoje o povo gentio recita com devoção diante 


ros 
pede-lhe que se demore em sua casa aquelle dia; 
O rei deseulpa-se com a sua numerosa comitiva. 
é com a falta de alimentação para tanta gente. 
Visvá responde que Câmadhênt fomeceria todo 

essario. O rei accede ao convite, € vê à 
erucidade da afirmativa do seu parente, 
Maravilhado com o que presenciava, cobiça 0 
ecioso, animal, e pede a Visvá que lh'o ceda! 
Não podendo este deixar de sastifazer ao desejo 
do rei, por saber que uma negativa seria a sua 
sentença de morte, recorre a Vishnô, rogando o 
tire da dificil situação em que se vê, isto é, entre 
a morte, se recusa, e a miscria, sé se priva de 
Câmadhêno. 


heta, chama 
vista do rei 


direita a cauda de uma vacca, persuadidos de 
que na exalação do ultimo suspiro a alma passa 
pára, o corpo d'aquelle animal, que reputam ser 
à ultima transformação do homem; e que a 
Vacca assim como a sua congencre Câmadhéná. 
ha de subit à Mokã, onde reside Bralimá le- 
vando comsigo a alma do finado. 

É tal a veneração que estes gentios téem 
pelas vaceas que estabeleceram em diferentes 
pontos do Industão asylos, onde são recolhidas. 
& alimentadas juntamente Com outros anímaes 
domesticos abandonados. 

Em Bombay existe um grande estabelecimento. 
deste genero, construido a expensas dos gugt- 
res, brahmanés e parses, Este grandioso edifício 
pelos indigenas denominado Dáramsalla, é um 
extenso rectangulo com accommodações amplas, 
arejados e devidamente apropriadas a cada es- 
pecie de anímal que ali entra, tendo no centro. 
os alojamentos para os empregados d'este hos- 

cio, 

Os animaes que ali dão entrada ficam perten- 
cendo ão estabelecimento de beneficencia, que 
lhes dá casa e alimentos até perecerem, mas 
aqueles que entram com o fim de serem trata 
dos de qualquer enfermidade, são, depois de, 
curados, restiidos a seus donos, pagando estes. 
as respectivas despezas. q 

“Quando em maio de 1871 visitâmos pela se- 
unida vez este notavel estabelecimento, vimos 
muitos animaes da especie cavallar, asinina, 
vaccum, ovina, capeina, um grande número de 
Eallinaceas e Outras aves, e alguns macacos. À 
Especie suina, condemnada pelos legisladores 
orlentaes, não tem ingresso nesta casa de bene- 
ficencia brahmínica. E 

Bela. — Este idolo é o deus gentílico da pro- 
pagação. À escolptura que mostra a estam 
Existê no pagode de Alorna, onde à vimos e de- 
Senhámos em 1 


É feita! de granito pardo, é 
tem um metro de altura. Está com a bôca aberta, 
ra significar que ha de engulir todo o mundo. 
ja mão esquerda tem a linga, symbolo da pro- 
pagação, e na direita uma espada para, destruir 
O universo, quando soar a hora da aniquilação. 
dos seres vrganisados, isto é, a Maha pralaya, 
ou grande destruição. = S 
adoradores “do Bétal seguem a seita no 


meada Lingaváto, estabelecida por Sancarachari 
E que ha ão anos, proximimente, se introdãs 
Zlu'em Camate, estendendo-se depóis dos réinos 
de Vizeanór e Golconda. 

Os finds que profestam as doutrinas de San= 
carachary, adoram “no. rico Gu santo Béial d 
Máhadeu ob a invocação de Iepará, e são obriz 
gados à fazer uso diariamente de lavagens, dano 
dalo e cucomb, e a trazerem como dititciivo 
uma pedra desrgmad ligo, que, engastada num. 
tubo de prata, oiro. ou qualquer metal, trazem | 
suspensa por tm cordão” ao. pescoço ou ligado 
à Wim dos braços. Esta pedra também chamada 
Lingava. de Ispará, symbolisa o orgão genital de 
Jsparã, o qual é considerado emblêma da nt 
rea Rcondano, 

» sectarios de Lingavá, logo depois do nas 
cimento de seus filhos, e precedidas certas cerê= 
monias, nçamalhes no pescoço a lingi, e. O 
caso de a perderem, alo obrigidos a no tom 
alimento. algum, emquanto não for substituida 
or outra. 

Os bottos ou sacerdotes adoradores da lingly 
chamados. pagamias, são geralmente soltciros é 
os poucos, que catam, é 0. púdem fazer com 
consentimênto do seu respectivo mamy: 

Não podem comer came nem peixes 6 admita 
tem nativa seita toda a sorte de individuos gem 
distineções, precedidas algunas ceremonius e pes 
nitencids. ON Momens podem casar com divershs 
mulheres, e a ceremonia do casamento consiste 
em fazer” assentar os Noivos a par um do out, 
gados por um nó dado com à purivem do hos 
sem, no pano da mulher e dm colocar, do 
mesmo tempo que repetem brações, algun tdos 
de arroz nn testa dos mubentes. = bo 

“Não, comem dinnte de pessons estranhas á sul 
seita, nem. 05 homens em companhia dna mulhe 
ess "vestem sempre. pannos. Brancos, e quando 
morrem não são queimados, mas poitos de Cós 
Caras demro da cova com uma. az adiante de 
5%” como já fizemos menção a respeito da Fam 

a do reis de Sand, que segue à seia de 
ava 

Os cones, ropresentados ao lados dos pés do 
neta são, lingls de: granito, com uma concavio 
dade na base, iguach a estas encontram-se CM 
todos os pagode, nã casas particulares, e pela 
siradas, Sendo, algumas. delas felts de Lero: 

De todos os idolos hindas é a lngé o que tem 
mais adoradores, principalmente do! sexo fem 
E 

À Mngã, tambem denominada Vama-lingd, por 
ser o rei Vana o primeiro que a institui, € ore 
demou sua adoração, é sbmilhante 40, Prlapo 
dos gregos 


Principiámos por fallar do autor; não cons 
elujremos sem de novo 1 dll nos relerirmos 

Antonio Lopes Mendes nasceu em Vila Real 
a 3o de janeiro. de 1858, nos seus ngcenden= 
tes poderemos encontrar. Diogo Cum “o ousado 
explorador dos mares alricanos, que firmot à 
sau descoberta do Zaire com durdburos padrões 
do pedra, que Stanley é quejandos de baldo te! 
querido. encobrir co as ss calumnias o com 
6 seus problemanieps servos & Humanidade, 

se, pois. que. Lopes, Mendes, o aventuroso 
viajante, descende de um d'este denôdados maves 
gadores que tiveram a febre das descobertas geo= 
mphicas, e que, como seu descendente, não pre- 
feriu as comodidades da vida patriarshal e mo= 
netoni no recanto da sua provncia, dirigindo 
lavoura das suas propriedades agricolas, tos 
commodos, nos perigos « incertezas dai vinge 
de” explonição, traves. de climas. extranho, 
de regiões inhóspitas. 

Foi com estas abncgações que se encheu um. 
seculo de fetos brilhantes que astombraram O 
mundo. pela auducia e pelo valor; é ainda com 
tas abhegações que no ultimo quartel deste 
seculo os portugueres vem relembrar as epocas 
Passadas, proseguindo nas tuas. visgens & caplos 
Fagões, Continuando a mesma miseho eivilisadora 
que há quatrocentos, annos. principiaram e quê 
Senhum dutro povo inda conseguiu egunlar. 

À primeira vagem de Lopes Mendes, de que 
um deu biographo mos dá Notícia, 1 fo! dentro 
do pai, fazendo parte de uma excursão agricola 
ão Borté do reino, ordenada pelo governo: 

m Lopes Mendes foi além 

revelando, os ácus dotes 

de artista, 9 seu espirito investigador, desenhando 

na sua câreira de viagem as paisagens os edi 

ficios os costumes dat terras que percorreu, € 

recolhendo noticias dessas povoações, complá- 
mento dos desenhos copiados do ratural. 


* Portugal Antigo é Moderno, ee, amigo Vila Real, vol; 
pag. aODH a 1034, 
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te BaI desses desenhos acompanhados de ja- 
detssatos desoripções, escripio em linguagem 
é despretenciosa, encontrams n 
do rod Pintoreaçoo. miar nes Pagos 
"0 fazia Lopes Mendes durante o tempo que 
O8 seus estudos. agricolas deixavam, vago, é c5- 
es io pouco o alsorviam desempenhando com= 
jssões oficiaes do Instituto Agricola, onde che- 
BOM a exereer o, professorado & dionde sabia em 
2, por nomeação do govemo, para a In 
Tertipbera, ensnsigado Se Conidae o" conde 
de (Torres! Novas, govemador então daqueles 
ER es eps aba 
Ops Mendes partiu para esta comissão 
om o emana € a fed idade vil pós 
vio. da patria todo o seu saber é toda a 
ja itogontia, nas variadas commisaões de que 
Já foi encarregado, é que lhe mereceram a con- 
ana e os Touvojas dos govermadors que, du 
e o longo periodo de nove annos, govêma- 
Fam os estador da Indias E 


Poudo colher os valiosos subsídios com que for- 
mou o livro de que nos qe boi 
Tre impresso com grande proveito & honra para. 


rande conhecimento que adquiriu da In- 
te ser proposto deputado por 
círculos, e n'essa qualidade veia 


itos do natural, G 
re da expedição slen ea EA 
rotéciho, do governo, foi enviada pelá 
Sosistnde de Ceograplia de Lia, d serra di Es 
ela, Nesta viagem, como nas oltras, fez farta 
Olheita de desenhos na sua carteira, destinados 
m o relatorio, que à respéito 
edigio, so acha êm via de publicar 
! eimprelendeu, uma viagem ao Brazil, 
eli ar copenaas. suas. Percorreu: 0. Amazonas, 
Brande purte do, Brazil, o Peru e outras repubi. 
fas argentinas, « os subsídios que colheu devem 
formar uma. obra ainda, mais volumosa que -À. 
dada Portugueras, O Oceisewre publicou então 
umas cartas do Lopes Mendes enviadas de 
iierentos pontos do Brazil, e acompanha-as com 
desenhos 'copindos de croguis feitos pelo mesmo 
Stcior e que fazem, parté da grande colleeção 
Sesenhos que de lá trouxe, 
mjittimos certos que se os estreitos laços de far 
mil o não prendessem hoje À exitenéia de um 
filho estremetido, que reclama todas às suas st- 
denções, Lapes Mendes não se deixaria ficar q 
Ro meio «festa febre de explorações geographi- 
tus Me hoje domina muitos espiritos, e lá i 
tar novas escursões, devassar outros paizes € 


Sontar-nos deles na sua Tingungem auave e at- 
Trahente, E ed 


GA 


—— ep 
SCENAS DA VIDA RUSTICA 


A NETA DO TIO TORQUATO 
(Comtinuado do me 31) 
m 


e para nós ainda era cedo. 


Estavamos ali bo 
Lima Dri maninha Boa excuenta tropa: 


razeira mui 


tura nú casa de jantar, forrada de papel com 
Bjizagens Sento cheias de figuras com longos 
igodes « grandes rabichos, todas munidas de 


Pimtalgados chapeus de sol, as quaes justificavam 
APS Mb de cala da andarin, com 
Quê o nosso hospedeiro à baptisara, e emquanto, 
aneiles hab ntes do celeste imperio contervar 
s suas posições, regando fores, apanta 
Dorboleas: e Ronin cl nós preputatamo-nos 
Para a lide venatoria, sabúrcando um primoroso 
finto com muitos annos de casa, é que só appa- 
Tecia em dias de festa-dando oecasião a que o 
Nosso companheiro dos trocadilhos commneitesse 
Mais um, dizendo que 0s mandarins naquele 
mento eram duas vezes pintados, porque ússis- 
iam o banquete, é não provavam nad 
“roá sabem—disse o dono da casa—que o 
Srquato é o nosso guia amanhã. Elle conhece 
Por ahi todos esses pinhaes a palmos, « o diabo 
do homem parece que até adivinha onde está a 
Sagat Ah! E verdade, quero prevenitos duma 
lia: a primeira perdiz que cair é para elle, e 


se não se matar senão Uma, essa mesma será 
Fara dies o costume. Os meis amigos que 
Pecia cá pela primeira vez, não se esqueçam fito. 
Aqui mas vinhas ba muit, « nós antes de che- 
galimos os pinhaes, vamos encomtrai-as. 

Está dito -—resjonderam todos. 

Que velho tão rigoroso! observei eu. Disto 
só e encontra cá no campo. — 

verdade, está jo. é são como um pero. 

Ho de vel-o amanhã, e preparem as pernas, que 
elle é homem para. 6s pendurar à cinta, É um. 
êxceliento” companheiro: Conta historins, toca 


Bitarra, dança com as raparigas, j 


levou-lhfo à justiça, ainda por conta do tal irmá 

que era desondeiso e mtoo um homem na Azam 

Boa, Ns ão he falem riso que lie não go 

e responde logo que tristezas não pagam dividas” 
em tomo? 

Teve Eram muitos, mas hoje é só elle e a 
neta, a Irabelinha, que é à menina dos seus olhos. 
E é falante, a rapariguita, Sae é mãe, que foi uma 
das Mais bonitas moças cá dos sitios. Ha familias 
infelizes, a do Torquato é uma delas, Tiveram 
de seu, é hoje não teem nada: eram muitos, é 
estão reduzidos a dois—clle e a pequena. 

Os affectos d'aquelle homem, que vivera sempre 
para. Os seus, estavam agora concentrados na- 
Queila creança, que representava toda a sua f 
iilia. Orphã é nascença, servitelhe elle de am 
Sêeca, e Tera agora o seu unico protector no 
mundo, o 

— Vivo só, porque não quero que ma tratem 
mal, Isto, quêm não é do nosso sangue, não sente 

a e, quando alguem notava o lamento, 
ue. resolvera passar os seus ultimos dias. 


em 
SO cla gar à mulhe, achará quem a ampare, 
Cie morretantes dio, não precita de ningbem, 
É tambem não, porque não feseei cá muito 
cem : 
“No festas rusticas era notado o apuro é quasi 
gardico gor que so apresentava a neta do Tor 


pato. Elle, todo orgulhoso, regosijava-se de ouvir 
abas, que fiat 4 pequerrucha, e, coisa ai. 
gulãr, d proporção que cla ja crescendo, augmen- 
Fava tambem o esmero do trajo do avô. 

Tio. Torquato — diziam-lhe as mes — você 
tá cada pe iai al —Parece um noivo! Que 
indo par 
O senhora, noivo cf, da Izabetinha, 
quero que ella sé envergonhe de sair comi 
respondia elle, mirando € remirando a neta, 
= compondo-lhe (o lenço e a gola de rendas, que 
lhe comprara em Lisboa. 

“B doidinho. pela pequena—observava uma 
viova do logarejo, nas conversas do soalheiro. Se 
não. foste ella, tinha elle já casado outra vez. 


oem 0 quizesse 
Eli o a40, ouvia estas conversas, mas ia an- 
E E 
Secar flu o mundo. Não precisava para ste 
del cla, conto elle dizia, senão de saude c da 
raça de Dans é 
Bio. isto, nos foi contando o nosso amigo, 
emuanto O fogo esmoreia lentamente nú grande 
adia, : 
drateido nos fomos deitar, ia eu pensando na 
vide faguelies dois. entes, raquel: poema sin- 
1 e vbscuro, vivido enire ds quatro paredes 
o Ceaschre Puítico, e de que eram protago- 
Sis ts velho E uma creança... À aurora € 
Da do solos doi extremos da vida. 


W 


Ders:me bem na primeira excursão a A. € nos 
annos setintes voltei alí matas vezes. À belleza 
alpestre da paizagem, a abundancia de caça, à 
fablidade das comunicações, os convites ins- 
tantes dum amigo, tomaram-me freguez, e quasi 
habitante da pittoresca villa. Torquato fizera-se 
tambem meu amigo, € eu nas minhas excursões. 
venarorias ia ficar a/casa dele, quando o meu 
hospedeiro estava em Lisboa. Sympathisara com 
aquélia gente: gostava d'aquelie- viver simples, 
quasi patriarchal 

Ào romper da imanhã já o velho caçador estava 
a pé, é apparecia-me no quarto vestido de ponto 
em branco, com o seu trajo de campino— sapa- 
tos de prateleira, meias de 15, calção de panno 
côr de pinhão, collete forrado de vermelho, e no. 
Coliarinho da camisa, alva como a neve, dois bo- 
tões de prata. À está 1óilette habitual acerescen- 


tava elle, quando ia caçar, Umas polainas de 
oiro, e Uns ceifões de pele Je cabra, Assim ves- 
“ido, era extremamente! pitoresco: múnea trajara 
aociro modo, 

“e enha verde não se ascende, 

Quém muito dorme, pouco mata. 

Grita “elle logo quel entrara, € ao. mésmo 

a abrindo a janela com grande ruido, 

Tase não é o verso, replicava cu descerrando 
a custo os olhos deslumbrados pela luz que me 
dava, de chapas 

Não erê O verso, ms é venide-—e Toro 
guto punha-se a rir porque se lembrava d'gma 
necdoia hespanhola, que cu The contaram Vas 
mos, a pé, seu mandfião Iabocta, parece-me que 
não” dormiu malf. Aqui tem pára esperiar = 
apresentava me um opo de agia-drdenio Capas 

á mia manhã boa a valers nós vamos 
ainda apanhal-as voltarem para o guto lado, 
Quem? 

em! ora essa! as galinholas Então quem 
havia de ser? Vamos, Olhe que O tempo passa 
Em descobrindo 0 so) clas governam dlutro 
mo, é mandamenos passiar, Bem sabe que em 
aquecido o tempo andam de levante, e vlosé à 


uanto durava 
já no trafego caseiro, 
do almoço, e quando cu terminava. q minha 
iplete de caçador, mia complicada do que a 
dum danby, Tá se ouvia tambem na cosinha à 
voz de Torquato cantarolando, ao passo que dava 
as ultimas voltas a uma açonda á alemtejana, de 
cortar & faca, feita com O pingo da cure” de 
porco, « que éra deliciosa, é altamente apreciada 
pelos nossos. profundos é insaciáveis apetites 
Inedrados com o bom ar do pinhal e um Gxe 
cio de quatro ou cinco leguns por dia. Não eram 
os nesta labutação culinaria, os nossos 
queridos auxiliares, os. perdiguciros:— a. pemtil 
Patrôa preparava-lhos uma sopa, que elles devo- 
ravam com manifesta satisfação, patenteada pelas. 
regulares ondulações das vob pectivas caudas 
nossa, mesa. ra um brinco, Sobre a toalha 
“de Jinho alvissima destacayam os pratos de fundo 
branco, orlados de córes vivas-— Industria núcios 
mal—tio limpos, que pareciam sempre, novos, 
Judeados por umas colhéres de estanho, luzentes 
como prata; as canceas cor de costinho, das 
Caldos, para o café, e os copos altos, em que ia 
espuma um vinho encorpado, negro retinto 
que chamavamos veludo — é que estava num 
arrafão, que com a magestade do seu chorme. 
jo parecia presidir do nosso modesto almoço, 
Às paredes muito caiadas, a brancura da toalha, 
o asscio que ali se notava eim tudo, e que parecia 
Ser o reilexo exterior da alma diquelias duas 
Crcaturas; o ar puro e refrigerante da manhã que 
entrava. pela junella e nos banhava os pulmões: 
aquella peimeira luz incerta, que já não é o cre: 
puisculo mas que ainda não é o dias o canto das 
aves, que principiava a ouvit-se, tudo isto da 
ao meu espírito. uma sensação angular de fres. 
cura, de castidade paradisiaca, de alhcamento do. 
mundo e por vezes, nesse múmento, cu surpre- 
hendia-me a desejar viver ali sempre, n'aquelia 
quasi isolamento, emquanto durásse O casamento, 
mystico d'quelles dois corações, que se alimen- 
taçam dose muto aiecio 
-vorada a açorda, condimentada com umas 
rodas de paio, tudo largamente regado com uns 
dons tragos do famoso veludo, seguia-se o café, 
é, decesos, os cigarros, partiamos para O campo, 
Era assim a nossa vida nesses dins alegres, 
deliciosos, em que a gente parece estar em com. 
munhão intima com à natureza, verdadeira rege 
lisação da antiga e profunda fabula do Anteu. 


v 


logo, Izabelinha an= 
ratando dos aprestos. 


Ha uma especie de individuos, us gonlos, 
muito gordos, outros mngros, mui magras [ymiê 
phiaticos, escrophulosos, trstd, chetos de duas 
usmos & de exostoscs- invaliãos e vatéraios = 
alorios das batalhas da vida que comamam exer 
Ser a sua mingunda veia humorisica, recuando 
velhos rançõios grucejos sobre a caça e 08 co 
adores E 

esgraçados, a quem um passeio a Buenos 
Ayres inspira Serios receios e deisa tristes recorc 
dações nos inchados atalhos e Nos apopleneoa 
jpsnetes, que prazer teriam clles, se podessem so 
romper da. manhã, sair do tura campestre, 
respirar o ar freseo & oxigenado dos campos, 
saudar do alto da serra, Som à espingarda o 
hombro, o nascer do so), ouvindo perder-se no 
ar a ullma mota do canto da cotoyil 


Zacharias a'aça. 


(Conti, 


ga O OCCIDENTE 
NOVO EDIFICIO DA CAIXA ECONOMICA OPERARIA, NA RUA DA INFANCIA 
INAUGURADO EM 15 DO ConExTE — [Desenho do natural por 3: R. Christino, 
su reconhecer a existencia d'aquele mal o qual ge — panegyro, do notava indiano, que a morte ão 
EA manifestou tambem nos valles de Hérault e da. cedo roubou às lides da imprensa e da. politie 
pe Garonne, Bachéve e nas provimidades de Nernc. — aniquilando uma intelligencia superior. 
Ã, Supem-se, porem, que esta molestia appareceu Biblíothoca do Povoe das Escolha, David 


RESENHA NOTICIOSA 


INTREVISTA. DOS, IMPERADOUES DA ALLIMANHA E 
ma Ausmia. Realisou-se no dia 6 do corrente, 
em Gastein, a entrevista annual dos imperadores. 
Guilherme “da Allemanha e Francisco José da. 
Austria. O encontro dos dois imperadores foi « 
mas affectuoso possivel; jantaram em companhia 
de altos funceionarios que convidaram, € term 
nado que foi o jantar, os imperadores ficaram. 
sós conversando até ds 10 horas da noite. O imi- 
perador da Austria 

pois das muis cordeaes despe 
marchas; O imperador da Alemanha, no dia 10 
já estava em lnleburgo. Vê-se que este anno o 
imperador Alexandre não veiu 4 entrevista, o que 
não deixa duvidas sobre a a da Russla com. 
a França, mau grado da Allemaha e da Austri 

PanoRana bo Núgsta. O pintor francez Phi 

oteaus, attor de um magnífico panorama de 

aris, está pintando um panorama do  Niogara 
para ser exposto em Londres. 

S. À o Inraste D Augusto. Regressou a L 
doa no dia 1 do corrente, S. À. o infante D. 
so da, au viagem a Hespanha, onde foi muito 
bem recebido nas terras que visitou. 

Uh muocie para Leão xt. Às damas de Sevi- 
dba ofereceram a Sua Santidade o papa Leão xi 
um riquissimo broche de prata para capa magna 
À “presiosa joia é formada por quatro se 
cujos de brilhantes unidos, tendo ao centro uma &s- 
meralda e rodeando o monogrammna de Leao xi 
engastado em diamantes rosas de Hollan 

Bangu, Depois das iajoces dic 

íticas, acha-se emfim estabelecido em Timova 
Principe. Fernando Coburgo, o qual acaba de 
dinigir ao paiz um manifesto em que declara que, 
ndo ada eleito soberano pela Wanimidade dos 
representantes da nação bulgar 
dever consagrar a sua vida à felicidade do paiz, 

Parece, porem, que esta não será a ultima pa- 
lavra sobre a estabilidade politica do throno da. 
Bulgaria. 

lovA DOENCA DAS visitas. Manifestou-se em 
França uma doença nova nas vinhas, que se de- 
nomin blacke-rot ou pôdre negro. tradueção lute- 
Tal, e que é oriunda da America onde tem feito 
grandes estragos. Alguns cachos enviadas de Agen 
do ministerio da agricultura em Paris, fizeram 


pela primeira vez em França ha dois annos. O. 
Bal principia por uma pequena mancha cicura 

ue appurece nos bugos, é que rapidamente se 
dar E invade todo O cacho, enrugando-o. ÃO 
fim de 48 horas o cacho está perdido, completas 
meme sécço de um negro viblseo, cobero de 

equenas pustulas “pretas como grãos de polvora, 
“eae inteiro ou em pedaços. As folhas amas 
rellecem, enrugam-se € cobrem-se de pintas ne 
gras. Já'se estuda o meio de combater o mal 
tendo-se feito ensaios com saes de cobre, mas 
sem resultado. À grande quantidade de cepas 
importada da America é que deve ter introduzido 
esta molestia na França. ç 

Auruto Hexwequrs. Fulleceu em Saint-Mandé. 
Alfredo. Hennequin, autor dramatico francez, de 
que o publico portuguez teve ocensião de ver 
algumas das suas producções nos nossos theatros, 
Aliredo Hennequin nasceu em Litge, em 1842, 
£ morreu vicuma do excesso de trabalho a que 
se entregava. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


As 
razzi. editor, Lisboa, Fascículo 9 e 10 com que 
di princípio 0 tomo 1 que tem o sob-itulo de 
«As Epistolas». E 
Francisco Luiz Gomes noticia biographica 
e retrato desse eminente publicista índio, por 
Carlos Eragoso da Costa; Bombaim, Um pequeno 
folheto de 18 paginas, em que O autor faz O 


Corazti editor, Lisboa. Na 146, Methodo de lts 
ler por José da Silva Teixeira, qrofessos de 
linguas, no Porto. Este liveinho completa o n.º 18 
Grammatica Ingleza, facilitando, portanto, O 65 
tudo desta lingua. an 
agnolia, poenia em prosa, original de Mani 

Loreto d'Avos de la “Academia Monteiteal dê 
Toulouse, Madrid re. 1887 Pequeno poema, em 
e 2 protogomit, com Úlico, um apaixonado 
licante, se sente atrahido para ns aguns de um 
lago por Magnolia, formoco espectro nascido do 
perfume d'esta or, e nellas se abysma em buscã 
q oguiva vis O autor dieste poema tem pur 

lo uma serio de obras pocticas, que tem 

o seu nome festejado na Hespanha, 

Origens do Anoxing, Proloquion, locuções 
populares, siglas, etc, pelo dr. Castro Lopes, Rio 
de” Janeiro, tp. & Tith. Moreira Maximino & G; 
1885, Este volume comprenende à 14 e 4 seia 
dos “Anexins, obra de que já tinhamos noticia 
mas “que só agora nos. chega & mão, enviadê. 
pelos tr. Moreira Maximino & G4 O sr. dr, Cu 
deo lopes reunindo em volume ax anexins € 
proloquios da lingua, portogucza, dispersos pof 
ERA E 
ez um livio, extremamente curioso e util para 
o estuilo da lingua portuguesa, E 

Poemas o Idylios, de Rodrigo Octavio, Ri 
de Janeiro, typ. e lith. Moreira Maximino & 6 
1887. Não Encontramos nos versos do st. Rodrigo 
Octávio a expontancidade dos grandes poetas 
mas a dificuldade com que mede 0 verso é con 
Segue a rima, talvez a domine com o tempo & 
estudo, À edição é magifica. 

Relatorio da. Associação Industrial Por: 
tugneza é parecer da commissão de contas 
1887, Este relatorio dá conta do movimento dest 
associação no anno proximo. passudo de 1886, 
Esta associação fundou-se com os elementos 
ainda existentes da Associação Promotora da ln 
dustria Fabril, é iniciou os seus trabalhos por pros 
mover a futura sposição indusral que no pr 
ximo anno de 1889 se deve realisar na tapada 
Ajuda. 
ssa 


Reservados todos os direitos de proprio: 
dado litteraria é artistion. 


eee 
“Tor, Caro Ino Rua da Cruz de Pau, 31 —bisbos — 


